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ABSTRACT. Intra and interpopulational rnorphological variations of Ellseills 
citrifolills D en rnark & Murna and Euseills concordis (C hant) (Acar i, 
Phytoseiidae). The determination of morphologic variability within and between 
populations of phytoseiid mites is important for the precise species identification. 
Euseius citrifolius Denmark & Muma, 1970 and Euseius concordis (Chant, 1959) are 
phytoseiids commonly found on different crops in Brazil and other South American 
countries. The morphologic characteri zation ofpopulations preliminarily identified as 
E. citrifolius and E. concordis was done through examination of 10 adult females and 
10 adult males of each population and of 2 to 10 adult females and males resulting 
from crosses between those populations. The plant substrate and collection site of each 
population were: E. citrifolius: Bauhinia sp. in Arroio do Meio, Rio Grande do Sul , 
Coffea arabica Linnaeus in Campinas, São Paulo and Tenninalia catappa Linnaeus 
in Petrolina, Pernambuco. E. concordis: Passiflora edulis Sims. f.jlavicarpa Deg. in 
Arroio do Mei o, Manihot esculenta (Crantz) in Jaguariúna, São Paulo, Hevea 
brasiliensis Muell. Arg. in Pontes e Lacerda, Mato Grosso, T. catappa in Petrolina and 
C. arabica in Viçosa, Minas Gerais. A comparison of the measurements of different 
structures of indi viduals of each population and of type specimens of E. citrifolius and 
E. concordis confirmed the prelirrtinary identification of lhe populations. Significant 
relationships were observed between mean setal lengths and lhe respective ranges 
within each population . Females and males of E. citrifolius from Petrolina and E. 
cO!lcordis from Jaguariúna had some ofthe setae generally shorter than those of other 
populations of the same species. Measurements of males resulting from heterogarrtic 
crosses indicated that E. citrif'olius and E. concordis reproduce by pseudo-arrhenotoky. 
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Ácaros da família Phytoseiidae são eficientes inimigos naturais de ácaros 
pragas de vários cultivos. A identificação de ácaros dessa família é normalmente 
realizada pela avaliação de caracteres morfológicos . Entretanto, variações nos 
caracteres morfológicos entre indivíduos de uma população ou entre populações de 
uma espécie são sempre esperadas. O que comumente não se conhece, entretanto, 
é a amplitude esperada de variação de cada caráter considerado. 
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Poucos estudos no sentido de se conhecer as variações morfo lógicas de 
ácaros fitoseídeos têm sido conduzidos. Variações morfológicas entre oito popu­
lações de Calendromus longipilus (Nesbitt, 1951) e 12 populações de Calendro­
mus occidentalis (Nesbitt, 1951) provenientes de diferentes regiões dos Estados 
Unidos da América foram observadas por HOYING & CROFT (1977). Os autores 
verificaram que o comprimento do peritrema e da seta dorsa l II foram os 
caracteres morfológicos que apresentaram diferença significativa, j á que os 
demais caracteres não permitiram uma completa separação entre os dois grupos . 
McMuRTRY ( 1980) verificou que as variações morfológicas intra-específicas 
foram maiores entre 2 subespécies de Euseius addoensis (Van der Merwe & Ryke , 
1964) do que entre aquelas subespécies e uma população de Euseius citri (Van 
der Merwe & Ryke, 1964) . 

Espécimes de Euseius mesembrinus (Dean, 1957) procedentes da Flórida 
e do Texas, EUA, apresentaram diferenças em relação ao comprimento de 
algumas setas. Esta variação foi atribuída a fatores geográficos ou nutricionai s, 
j á que foram verificadas apenas em indivíduos provenientes do campo, desapa­
recendo em condições de laboratório , onde as fontes de alimento e outros fatores 
ecológicos foram controlados (ABOU-SETTA et ai. 1991) . 

No processo reprodutivo conhecido como pseudo-arrenotoquia, já de­
monstrado para algumas espécies de fitoseídeos, os machos são haplóides em 
decorrência da perda de um conjunto de cromossomos de origem paterna, apre­
sentando basicamente a mesma constituição genética que suas mães (SCHUL TEN 
1985). PERROT-MINNOT & NAVAJAS (1995) obtiveram evidências da contribui­
ção genética paterna na produção de machos haplóides. Estudo recente conduzido 
por PERROT-MINNOT et aI. (2000) sugere que o material genético paternal 
presente nos descendentes machos da geração FI não é transmitido para os 
descendentes de retrocruzamentos de fêmeas parentais e machos da geração FI. 
Entretanto, são necessários estudos para a comprovação de que as espécies de 
fitoseídeos utilizadas nesses trabalhos se reproduzam por pseudo-arrenotoquia . 
Assim sendo , evidências sobre o processo reprodutivo em espécies de fitoseídeos 
podem ser obtidas através de estudos de caracterização morfológica dos descen­
dentes de cruzamentos envolvendo populações com algum nível de diferenças 
morfológ icas. A indicação da ocorrência da pseudo-arrenotoquia em Euseius 
hibisci (Chant, 1959) e E. quetza li McMurtry, 1985 com base em estud os 
morfológ icos foi relatada por CONGDON & McMURTRY (1988). 

Exemplares das espécies utilizadas no presente estudo foram coletados na 
América do Sul. A espécie E. citrifolius Denmark & Muma, 1970 foi descrita de 
espéc imes coletados em Assunção, Paraguai, e E. concordis (Chant, 1959), de 
espécimes coletados em Concórdia, Entre Rios, Argentina. Ambas espécies estão 
entre os fitoseídeos mais comumente encontrados em diversas regiões do Brasil 
so bre plantas de folhas lisas (MORAES et aI. 1986; FERLA & MORAES 1998; FERES 
2000). Além das descrições originais, informações complementares sobre a 
morfologia de E. citrifolius e E. concordis foram apresentadas por MORAES & 
McMURTRY ( 1983) ; MORAES et aI. (1991); FERES & MORAES (1998) e GONDIM 
JÚNIOR & MORAES (2001). 
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o presente trabalho teve por objetivo a determinação de variações morfo ló­
gicas dentro e entre populações previamente identificadas como E. citrifolius e E. 
concordis, provenientes de diferentes plantas hospedeiras e regiões do Brasil , para 
confirmação das espécies, considerando que estudos de variações morfológicas 
entre e dentro de populações de predadores fitoseídeos mostraram consideráveis 
variações dentro de uma espécie de acordo com a distribuição geográfica, estação 
e planta hospedeira (MORAES 1987). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os substratos e locais de coleta de cada espécie estudada foram: E. citrifolius: 
Bauhinia sp. em Arroio do Meio, Rio Grande do Sul (R), Coffea arabica L. em 
Campinas, São Paulo (S) e Terminalia catappa L. em Petrolina, Pernambuco (P); 
E. concordis: Passiflora edulis Sims. f. flavicarpa Deg. em Arroio do Meio (R), 
Manihot esculenta (Crantz) em Jaguariúna, São Paulo (S), T. catappa em Petrolina, 
Pernambuco (P), Hevea brasiliensis Muell. Arg. em Pontes e Lacerda, Mato Grosso 
(M) e C. arabica em Viçosa, Minas Gerais (V). Os locais de coleta de E. citrifolius 
mais próximos entre si são Arroio do Meio e Campinas (aproxi madamente 900 km 
em linha reta), e os locais mais distantes entre si são Arroio do Meio e Petrolina 
(aproximadamente 2.600 km). Os locais de coleta de E. concordis mais próx imos 
entre si são Jaguariúna e Viçosa (aproximadamente 500 km), e os locais mais 
distantes entre si são Arroio do Meio e Petrol ina. 

A descrição morfológica de populações identificadas preliminarmente como 
E. citrifolius e E. concordis foi realizada através de medições de estruturas consi­
deradas importantes para a separação de espécies neste gênero. 

A avaliação das fêmeas constou de medições do comprimento e largura do 
escudo dorsal; comprimento, larguras anterior e posterior do escudo ventrianal; 
comprimento de macrosetas das pernas; distâncias entre as bases das setas esternais 
(STl-ST3, ST2-ST2, ST5-ST5); comprimento das setas dorsais j 1, j3, j4, j5 , j6, J2, 
J5 , z2, z4, Zl, Z4, Z5, s4, S2, S4, S5 , r3 , RI ; comprimento do cálice da espermateca 
e comprimento dos dígitos fixo e móvel da quelícera (nomenclatura de ROWELL et 
ai. 1978 e CHANT & YOSHIDA-SHAUL 1991 ). A avaliação dos machos constou das 
mesmas medições efetuadas para as fêmeas, com exceção do comprimento do cálice 
da espermateca, da largura posterior do escudo ventriana1, das distâncias entre as 
bases das setas esternais, e do comprimento dos dígitos fixo e móvel da quelícera ; 
foi medido neste caso o comprimento do espermadáctilo. 

Foram medidos 10 fêmeas e 10 machos adul tos provenientes de colônias de 
manutenção de cada população estudada, cada uma iniciada com 50 a 70 indivíduos. 
Foram ainda medidos de 9 a 10 fêmeas e 2 a 10 machos adultos resul tantes dos 
cruzamentos (fêmea x macho) PR, RP, PS e SP de E. citrifolius, e fêmeas e machos 
adultos resultantes dos cruzamentos RS , SR, MS , SM, MR, RM, VS , SV, RP" VP, 
SPl e MP de E. concordis. 

Os dados morfológicos foram comparados entre as populações pelos valores 
médios e ampli tudes, sem o uso de métodos estatísticos. Foi reali zada para cada 
população a análise de correlação entre os valores médios e as amplitudes de 
variação das medições das setas. 
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RESULTADOS 

Euseius citrifolius Denmark & Muma, 1970 
Nas fêmeas de cada população, as setas jl, j3, z4, Z5, s4, S4 e S5, e as 

macrosetas do genu e do tarso da perna IV apresentaram maiores amplitudes de 
variação (Tab. I). Verificou-se uma relação significativa (p < 0,05) entre a dimensão 
média das setas e os valores das amplitudes de variação em cada população. Os 
coeficientes de correlação para as populações R, S e P foram 0,81, 0,83 e 0,83 , 
respectivamente. 

Pequenas diferenças foram encontradas entre fêmeas das diferentes popula­
ções em relação às medições de algumas estruturas. Entretanto, as setas j 1, j3 , S2 e 
S5 foram em média mais curtas nas fêmeas de Petrolina. Ao mesmo tempo, aq uelas 
fêmeas eram menores, conforme indicado pelas menores dimensões do escudo 
dorsal. Alem disso, observou-se uma sobreposição parcial das amplitudes das 
dimensões do escudo dorsal e das setas citadas das diferentes populações. 

As medições verificadas para as fêmeas de todas as populações estão de acordo 
com os dados apresentados por MORAES & McMuRTRY (1983) para espécimes de E. 
citrifolius do Nordeste do Brasil, embora as setas j 1 e S2 apresentem medições 
superiores às medições de fêmeas de Petrolina. As medições das estruturas das 
populações estudadas também estão de acordo com as medições de um parátipo 
depositado na Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", coletado em Cecílio 
Baez, Paraguai , sobre Psidium guajava L., em 6 de janeiro de 1969 (Tab. I). 

Nas fêmeas descendentes dos cruzamentos heterogâmicos reali zados (PR, 
RP, PS e SP), verificou-se uma tendência em serem as setas j1 , j3 , S2 e S5 
semelhantes às médias da população de Petrolina. As setas j3, Z5 e a macroseta do 
genu IV foram ligeiramente menores nos descendentes PR em relação ás demais 
populações. As fêmeas cuja população materna era de Petrolina apresentavam 
escudos dorsal e ventrianal ligeiramente menores, semelhantemente ao que se 
observou para as fêmeas da população materna. Por outro lado, praticamente em 
todos os descendentes de cruzamentos heterogâmicos, as amplitudes de variação de 
cada estrutura medida se sobrepuseram às de cada população, maiores amplitudes 
de foram observadas em relação às dimensões das setas z2, z4 , Z5 e s4, e das 
macrosetas do genu e do tarso da perna IV. Verificou-se uma relação significativa 
(p < 0,05) entre a dimensão média das setas e os valores das amplitudes de variação 
em cada população. Os coeficientes de correlação para as populações R, S e P foram 
respectivamente, 0,60, 0,63 e 0,90. Na população R, a seta z4 apresentou amplitude 
de variação desproporcional mente elevada. 

Da mesma forma que para as fêmeas, foram encontradas pequenas diferenças 
entre machos das diferentes populações em relação às medições de algumas e tru­
turas . Nos machos de Petrolina, as setas j3, z2, z4, Z5, s4, S2, S5 e as macrosetas 
da tíbia III e do genu IV foram em média mais curtas que nos machos de outros 
locais (Tab. lI). Entretanto, aqueles eram de tamanho um pouco menores que os 
machos dos outros locais. Além disso, observou-se entretanto uma sobreposição 
parcial das amplitudes das dimensões do escudo dorsal e das setas citadas entre as 
diferentes populações. 
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Tabela I. Dimensões (mínimo-máximo) (IJm ) de fêmeas de po p u lações identificadas como 

Euseius cifrifolius procedentes de Arroio do Meio, R io Grande d o 8ul (R). C ampinas, 8ão P aulo 

(8 ) e Petrolina, Pernambuco (P ) ; n = 10 para cada população. 

Parâmetros morfológicos (1) Pará tipo (2) R S P 

CED 312 326 (317 - 338) 321 (313-327) 304 (286 - 318) 

LED 230 233 (22 1 - 246) 230 (224 - 240) 220 (213 - 230) 

Setas dorsais 

j1 22 25 (24 - 27) 27 (26 - 27) 23 (20 - 24) 

i3 23 25 (22 - 27) 23 (22 - 24) 21 (16 - 24) 

i4 13 12 (11 -14) 11 (11 - 12) 13 (11 -14) 

i5 13 12 (11 - 14) 12 (11 - 14) 12 (11 - 12) 

i6 13 13 (11 - 14) 13 (11 - 14) 14 (12 - 14) 

J2 14 14 (14 - 14) 14 (14 - 15) 15 (14 - 16) 

J5 5 5 (5 -7) 5 (5 - 5) 5 (4 - 5) 

z2 18 18 (16 -20) 18 (16 - 19) 16 (16 - 16) 

z4 20 19 (16- 22) 17 (16 - 19) 19 (16 - 23) 

z5 13 11 (11 -12) 12 (11 - 14) 11 (1 1 - 12) 

Z1 13 14 (12 -14) 14 (12 - 14) 14 (12 - 14) 

Z4 15 16 (14 - 16) 15 (14 - 16) 16 (14 -16) 

Z5 60 66 (59 - 70) 66 (62 - 70) 61 (57 - 68) 

s4 31 33 (30 - 35) 30 (27 - 32) 31 (27 - 35) 

S2 18 18 (16-19) 18 (16 -19) 16 (14 - 16) 

S4 18 20 (16 - 22) 19 (16- 19) 18 (16 - 20) 

S5 23 26 (19 - 30) 25 (22 - 27) 22 (20 - 23) 
r3 18 18 (16-19) 18 (16-19) 16 (14 - 18) 
R1 13 13 (11 -14) 13 (11 - 14) 13 (11 -14) 

Macrosetas 

Genu I 18 16 (14-19) 15 (14- 16) 15 (11-18) 
Genu 11 19 20 (19 - 22) 20 (19 - 22) 20 (19 - 22) 
Genu 111 23 25 (19 - 27) 26 (24 - 28) 23 (22 - 24) 
Tíbia 111 20 21 (19- 22) 22 (20 - 24) 19 (18 - 22) 
Genu IV 38 40 (32 - 43) 41 (38 - 46) 37 (31 - 43) 
Tíbia IV 28 28 (27 - 30) 30 (27 - 32) 28 (27 - 30) 
Tarso IV 51 56 (49 - 62) 55 (53 - 59) 53 (43 - 59) 

ST1 - ST3 55 55 (51 - 57) 52(5 1 -54) 52 (49 - 54) 
ST2 - ST2 65 64 (62 - 65) 66 (65 - 68) 63 (59 - 68) 
ST5 - ST5 72 70 (68 -73) 70 (68 - 73) 67 (65 - 70) 
EVA-an!o 48 54 (49 - 57) 50 (46 - 54) 48 (43 - 51) 
EVA-post. 72 75 (73 - 76) 75 (70 -76) 67 (62 - 73) 
EVA-<:ompo 100 102 (97 - 105) 103 (97 - 105) 96 (89 - 103) 
Cálice 18 21 (18 -24) 21 (19 - 22) 22 (20 - 24) 
Dígito fixo 22 24 (22 - 27) 24 (22 - 24) 24 (22 - 24) 
Dígito móvel 22 23 (22 - 24) 22 (22 - 23) 23 (22 - 24) 

1 ) (CED) Comprimento do esc udo dorsal , (LED ) largura do escudo dorsal , (8T1-8 T3) distância 

e n t re as setas 1 e 3 do escudo esternal , (8T2-8T2) distância entre as setas 8T2 do escudo 

e s ternal ; (8T5-8T5) distância entre as setas do escudo genital , (EVA-ant. ) largura da parte 

a nte rior do escudo ventrianal , (EVA-post.) largura da parte posterior do escudo ventrianal, 

(EVA-comp.) comprimento do escudo ven trianal ; 2) Cecilio B aez, P a raguai , 06 .1.1969, em 

Psidium guajava (Depositado na E 8 A LQ /U8P) . 

Nos machos PR e PS , as setas j3, z2, z4, Z5 , s4, S2 , S4 , S5 , e as macrosetas 
da tíbia m e do genu IV foram em média notoriamente mais curtas em relação às 
popul ações paternas R e S. Além disso, nos machos PR, as macrosetas do genu m, 
da tíbia IV e tarso IV, foram expressivamente mais curtas em relação à população 
paterna (Tab. II) . 
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As setas z2, z4, Z5 , S2, S4, S5 e a macroseta do genu IV nos machos RP 
foram em média mais longas que nos machos da população paterna, embora tenha 
se observado a sobreposição das amplitudes de vari ação correspondentes (Tab. 11). 

Nos machos SP, as setas j3, S4 , S5 e a macroseta do genu IV foram em média 
mais longas que nos machos da população paterna, embora os extremos inferi ores 
das amplitudes de variação dessas estruturas nos machos SP esti vessem próximos 
aos extremos superiores das amplitude correspondentes dos machos da população 
paterna (Tab. 11). Nos machos PR e PS, as setas j 1, j3, Z5 , s4, S4 , S5 e as macrosetas 
da tíbia III e genu IV fo ram em média mais curtas que nos machos RP e SP. 
Entretanto, também neste caso os extremos superiores das amplitudes de variação 
destas estruturas para os machos PR e PS estiveram sempre próximos aos extremos 
infer iores correspondentes dos machos RP e SP. 

Tabela 11. Dimensões (mínimo-máximo) (~m) de machos de populações identificadas como 
Euseius citrifolius procedentes de Arroio do Meio, Rio Grande do Sul (R), Campinas, São Paulo 
(S), Petrolina, Pemambuco (P) e de cruzamentos entre essas populações; n= 10 para cada 
população e combinação. 

Parâmetros R S P PR (2) RP (3) PS (4) 5P (5) 
morlológicos (1) 

CED 242(230-248) 243(235-251 ) 234(221-240) 230(219-243) 245(236-270) 240(230-254) 247(238-257) 

LED 194(1 86-202) 183( 176-189) 173(159-184) 183(167-189) 190(176-200) 190(173-200) 190(1 81-197) 

j1 18(16-19) 21 (19-22) 17(14-19) 20(19-22) 

j3 24(22-27) 25(22-27) 20(19-22) 20(19-22) 22(19-27) 19(16-22) 23(22-24) 

z2 19(16-22) 19(16-22) 15(14-16) 16(14- 16) 18(16-19) 15(14-16) 

z4 19(16-27) 19(16-22) 16(15-18) 16(14-19) 18(16-19) 16(16-16) 

Z5 47(40-49) 48(45-51) 44(40-51) 40(35-43) 47(42-51) 41(38-43) 44(40-46) 

s4 28(24-32) 28(24-32) 24(22-27) 24(19-27) 26(24-27) 23(19-24) 25(24-30) 

S2 18(16-19) 17(14-19) 15(14-16) 14(11-16) 17(16-19) 14(14-16) 

54 19(1 6-19) 18(15-20) 17(16-19) 16(14-19) 20(16-24) 15(14-16) 20(16-24) 

S5 23(1 9-24) 22(19-26) 19(18-20) 19(16-22) 23(19-30) 19(19-22) 23(20-27) 

Sge 111 20(19-22) 19(18-19) 15(14-16) 17(1 6-1 9) 

Sti lll 19(19-19) 18(16-19) 16(14-18) 16(14-19) 18(16-19) 16(14-16) 19(16-19) 

Sge IV 28(27-30) 29(27-31 ) 24(19-27) 25(22-27) 28(27-30) 26(24-27) 28(27-30) 

Sti lV 24(22-27) 24(22-27) 20( 19-22) 22(22-24) 

StlV 43(40-49) 41(38-46) 38(35-40) 42(40-46) 

1) (CED) Comprimento do escudo dorsal, (LED) largura do escudo dorsal, U1 , j3, z2 , z4, Z5, 
s4, S4, S5) setas localizadas no escudo dorsal , (Sge 111 ) macroseta do genu da perna 111 , (Sti 
111) macroseta da tíbia da perna 111 , (Sge IV) macroseta do genu da perna IV, (Sti IV) macroseta 
da tíbia da perna IV, (St IV) macroseta do tarso da perna IV; 2) machos descendentes de 
fêmeas de Petrolina e machos de Arroio do Meio; 3) machos descendentes de fêmeas de 
Arroio do Meio e machos de Petrol ina; 4) machos descendentes de fêmeas de Petrolina e 
machos de Campinas; 5) machos descendentes de fêmeas de Campinas e machos de 
Petrolina. 

Euseius concordis (Chant, 1959) 
Nas fêmeas de cada população, as maiores ampl itudes de vari ação foram 

veri ficadas em relação às setas j 1, j3, z2, z4 , Z5 , s4 e as macrosetas do genu das 
pernas III e IV, da tíbia das pernas III e IV e do tarso IV (Tab. I1I). Verifi cou-se uma 
relação significativa (p < 0,05) entre as dimensões médias das setas e os valores das 
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amplitudes de variação dentro de cada população. Maiores coeficientes de correla­
ção foram obtidos nas populações de Petrolina (0,80) e Jaguariúna (0,73), para as 
demais populações este coeficiente variou de 0,47 a 0,62. 

Tabela 111. Dimensões (mínim o-máx imo) (~m) de fêmeas de populações identificadas com o 

Euseius concordis p rocedentes de Arroio do Meio, Rio Grande do Sul (R) , Jaguariúna, São 

Paulo (S), Petrolina, Pernambuco (P ), Pontes e Lacerda, Mato Grosso (M ) e Vi çosa, Minas 

Gerais (V). (n = 10 para cad a p o pulaç ão). 

Parâmetros morfológicos (1) Holótipo (2) R S P M V 

CED 317 326(313·340) 315(302-332) 307(292-338) 315(292-325) 312(300-321) 

LED 230 233(219-248) 232(224-246) 224(204-246) 227(213-236) 222(211-230) 

Setas dorsais 

j1 30 28(27-30) 24(22·27) 26(24·32) 27(24-30) 27(27-28) 

j3 37 36(32-38) 29(27-32) 38(35-43) 37(32-40) 37(35-41) 

j4 10 8(8-8) 8(7-8) 9(8-1) 8(7-8) 8(8-1 1) 

j5 9 8(8-8) 8(7-8) 9(8·11) 8(8-9) 8(7-11) 

j6 13 11 (8-11) 9(8-11) 11(9-14) 9(8-11) 9(8-11) 

J2 quebrada 11(11-11) 10(8-11 ) 11 (9-14) 10(9-11) 9(8-1 1) 

J5 quebrada 5(4·5) 5(4-5) 5(5-5) 5(4-5) 5(5-5) 

z2 17 20(16-24) 16(14-19) 23(19-28) 18(14-22) 20(19-22) 

z4 29 36(31-38) 28(22-32) 40(35-49) 33(30-38) 34(30-38) 

z5 9 8(8-8) 8(7-8) 8(7-9) 8(7-9) 8(8-8) 

21 11 11(9-11) 9(8-11) 11(11-11) 10(8-11 ) 10(8-11) 
24 11 11(11-11) 11(11-11) 11(11-14) 11(8-11) 11(8-11) 

25 64 63(59-65) 56(43·62) 61(57·65) 63(59~5) 61(58-62) 

s4 52 52(49-54) 43(38-49) 55(51·62) 51(49-54) 50(49-54) 

52 14 15(14-16) 14(11-16) 14(12·16) 14(11-14) 14(11-16) 
54 16 17(16-19) 15(14-16) 16(14-19) 16(14-19) 17(14-19) 

55 18 20(19-22) 17(16-19) 20(18-23) 17(14-19) 17(14-19) 
r3 16 17(16-19) 16(14-19) 17(15-19) 16(14-16) 18(16-19) 
R1 - 11(11-11) 10(8-11) 10(9-11) 11(11 -11) 12(11-14) 

Macrosetas 

Genu I - 24(22-26) 23(22-24) 24(23-27) 24(22-27) 23(21-24) 
Genu II 24 25(24-27) 24(22-24) 25(24-30) 25(24-27) 24(24-27) 
Genu 111 29 26(24-27) 27(26-27) 27(24-34) 28(27-30) 28(27-30) 
Tíbia 111 - 21(19-22) 22(22-26) 22(19-27) 23(22-24) 20(19-22) 

Genu IV 41 40(38-43) 37(35-38) 39(34-49) 40(39-43) 41 (38-41) 

Tíbia IV 27 28(27-30) 26(24-27) 28(27-35) 30(27-32) 26(24-27) 
Tarso IV 48 49(49·50) 47(46-51) 50(42-57) 48(46-51 ) 46(43-49) 

ST1-ST3 - 55(54·57) 54(51-54) 54(51-54) 54(51-54) 55(54-58) 
ST2-ST2 - 67(65-70) 63(62~5) 65(60-76) 63(62~5) 67(65-68) 
ST5-ST5 - 69(68-70) 67(59-70) 71(65-78) 68(65-70) 68(65-70) 
EVA-an!. - 51(49-54) 47(43-51) 50(46-54) 51(49-54) 49(46-51) 
EVA-pos!. - 71(69-76) 69(65-76) 68(65-73) 70(68-73) 69(68-70) 
EVA-comp. - 107(100-113) 108( 105·11 3) 101(93-11 9) 102(94-105) 97(95-100) 
Cálice - 26(24-28) 27(24-30) 25(22-32) 31(27-38) 24(19-27) 
Dígito fixo - 24(24-24) 23(20-24) 24(22-24) 24(22-25) 23(22-24) 
Dígito móvel - 24(22-24) 22(20-24) 23(22-24) 23(22-24) 22(19·24) 

1) (CED) Comprimento do e scudo dorsal , (LED) largura do esc udo dorsal , (ST1 -ST3) distân cia 

entre as setas 1 e 3 d o esc udo esternal , (ST2-ST2) distância entre as setas ST2 do e s cudo 

esternal, (ST5-ST5 ) distância entre as setas do escudo genital , (EVA-ant. ) largura da parte 

anterior do escud o ventrianal , (EVA-post.) largura da parte posterior do esc udo v ent riana l, 

(EVA-comp .) comp rim ento do esc udo ventrianal ; 2 ) M c M u RTRY ( 1983). 
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As setas j3, z2, z4, s4 e a macroseta do genu IV das fê meas de Jaguariún a 
fo ram em média mai s curtas que nas fêmeas das outras popul ações , embora as 
fêmeas das populações S, M e V fossem aprox imadamente do mesmo tamanho, 
como indicado pelas dimensões do escudo dorsal (Tab. III). As maiores diferenças 
fo ram observadas para as setas z2 e z4, que em alguns ácaros de Petro lina foram 
até 2 ou mais vezes maiores que em alguns ácaros de Jaguariúna. Por outro lado, 
o extremos superiores das amplitudes de vari ação destas estruturas para a 
popul ação de Jaguariún a esti veram sempre próximos aos extremos infe ri ores 
correspondentes das outras populações . Não houve entretanto sobreposição entre 
as amplitudes de vari ação das setas j3, z4 e s4 entre as populações de Jaguariún a 
e Petro lina. 

As medições verificadas para as fêmeas de todas as populações considerando­
se os valores das amplitudes de variação , estão de acordo com os dados apresentados 
por MORAES & McMURTRY (1983) para exemplares coletados no nordeste do Brasil , 
e em relação às medições do holótipo (MCMURTRY 1983) (Tab. III). 

Em geral, as dimensões das estruturas consideradas foram muito semelhantes 
entre as fêmeas descendentes dos cruzamentos RS , MR, RM e VS , e as respectivas 
populações parentais. Entretanto, as dimensões das setas j3, z2, z4 e s4 apresentaram 
médias sempre superiores nas populações parentais M e R, em relação às dimensões 
das estruturas correspondentes nos descendentes MR e RM, embora tenha se 
ob ervado a sobreposição das amplitudes de vari ação correspondentes (Tab. IV). 
Ainda com relação às mesmas setas, as fêmeas RS e VS apresentaram dimensões 
médias infe ri ores àquelas das fêmeas das populações maternais correspondentes, e 
superiores àquelas das fêmeas da população paternal, embora as amplitudes de 
vari ação também se sobrepusessem. 

os machos de cada população, maiores ampl itudes de variação foram 
observadas em relação às setas j 1, z4, Z5 , s4, S5 e macrosetas do genu da perna IV 
e do tarso IV (Tab. V). Verificou-se uma relação signi ficati va (p < 0,05) entre as 
dimensões média das setas e os valores das amplitudes de variação para cada 
popu lação. Maiores coefi cientes de correl ação foram obtidos nas populaçõe de 
Jaguariúna (0,76) e Arroio do Meio (0,70); nas demais populações es te coeficiente 
vari ou de 0,54 a 0,64. 

A maior parte das estruturas não apresentou di ferenças marcantes entre as 
di tintas populações. Na população de Jaguariúna, apenas a seta z4 apresentou-se 
marcadamente curta, mas o extremo superi or de sua amplitude de vari ação coincidiu 
com o extremo infe rior das amplitudes correspondentes das populações de Petro lina 
e Arroio do Meio e foi ainda maior que o extremo inferior das amplitudes corres­
pondentes das populações de Pontes e Lacerda e Viçosa (Tab. V). 

Nos machos RS , as setas z4, s4, S4 e S5 apresentaram dimensões médias 
superi ores às médias da população paternal, mas as amplitudes de vari ação corres­
pondentes, para machos RS e machos S se sobrepuseram (Tab. V). Nos machos SR, 
a eta s4 fo i em média mais curta que a mesma nos machos da população paterna, 
mas o extremo superior de amplitude de vari ação de SR coincidiu com o limite 
in fe ri or da amplitude correspondente da população paterna (Tab. V). 
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Tabela IV. Dimensões (mínimo-máximo) (~m) de fêmeas de populações identificadas como Euseius concordis e descendentes de cruzamentos 
entre populações procedentes de Arroio do Meio, Rio Grande do Sul (R) , Jaguariúna, São Paulo (S), Petrolina, Pemambuco (P), Pontes e Lacerda, 
Mato Grosso (M) e Viçosa, Minas Gerais (V); n= 10 para cada população e combinação. 

Parâmetros morfológicos (1) A S P M V MA (2) AM (3) AS (4) (n = 9) VS5 

j3 36(32-38) 29(27-32) 38(35-43) 37(32-40) 37(35-41 ) 32(27-35) 31(30-32) 30(30-35) 33(28-35) 
z2 20(16-24) 16(14-19) 23(19-28) 18(14-22) 20(19-22) 16(14-19) 16(14-19) 18(16-22) 18(16-19) 
z4 36(31-38) 28(22- 32) 40(35-49) 33(30-38) 34(30-38) 28(24-30) 27(2 4-28) 30(27-32) 30(27-35) 

s4 52(49-54) 43(38-49) 55(51 -62) 51 (49-54) 50(49-54) 49(46-51 ) 47(43-54) 48(46-50) 47(46-49) 

1) U3, z2, z4, s4) setas do escudo dorsal, (Sge IV) macroseta do genu da perna IV; 2) fêmeas descendentes de fêmeas de Pontes e Lacerda e 
machos de Arroio do Meio; 3) fêmeas descendentes de fêmeas de Arroio do Meio e machos de Pontes e Lacerda; 4) fêmeas descendentes de 
Arroio do Meio e machos de Jaguariúna; 5) fêmeas descendentes de Viçosa e machos de Jaguariúna. 

Tabela V. Dimensões (mínimo-máximo) (~m) de machos de populações identificadas como Euseius concordis e de descendentes de cruzamentos 
entre essas populações procedentes de Arroio do Meio, Rio Grande do Sul (R), Jaguariúna, São Paulo (S), Petrolina, Pernambuco (P), Pontes e 

:o Lacerda, Mato Grosso (M) e Viçosa, Minas Gerais (V). (n=10 para cada população e combinação) . 

~ 
~ 
111 
!li 
N o 
~ 

... ... 

... 
I\) 

.!'l 
I\) 
O 
O 
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Parâmetros morfológicos (1) A S P M V AS (2) SA (3) SM (4) MA (5) VS(6) SV (7) SP (8) 

CED 248(239-255)242(235-248)233(230-238)235(216-247)244(235-254) 
LED 190( 184-197) 190(176-200) 189(181-208)200(194-205) 187(173-205) 
j3 32(30-32) 27(24-28) 
z2 25(22-27) 22(20-24) 18(16-19) 17(16-19) 
z4 31(30-36) 27(22-30) 32(30-36) 31(27-32) 31(27-32) 31(30-32) 27( 26-30) 32(30-40) 27(24-27) 

Z5 50(46-54) 45(38-49) 
s4 40(39-43) 35(32-40) 40(38-43) 35(30-38) 39(38-40) 

S4 20(18-22) 17(14-19) 20(19-22) 15(14-16) 

S5 20(19-22) 18(14-22) 21(19-22) 16(14-18) 

1) (CED) Comprimento do escudo dorsal , (LED) largura do escudo dorsal , U3, z2, z4, Z5, s4, S4, S5) setas do escudo dorsal ; (2) machos descendentes 
de fêmeas de Arroio do Meio e machos de Jaguariúna; 3) machos descendentes de fêmeas de Jaguariúna e machos de Arroio do Meio; 4) machos 
descendentes de fêmeas de Jaguariúna e machos de Pontes e Lacerda; 5) machos descendentes de fêmeas de Pontes e Lacerda e machos de 
Arroio do Meio; 6) machos descendentes de fêmeas de Viçosa e machos de Jaguariúna; 7) machos descendentes de fêmeas de Jaguariúna e 
machos de Viçosa; 8) machos descendentes de fêmeas de Jaguariúna e machos de Petrolina. 
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Os machos SM e MS , apresentaram as dimensões da maior parte das 
estruturas semelhantes àquelas dos machos das popul ações parentais, com exceção 
da seta j3, que foi em média mais curta nos machos SM que nos machos da população 
de Pontes e Lacerda, não havendo sobrepos ição das amplitudes de variação (Tab. 
IV) . A d imensões da maior parte das estruturas os machos MR e RM foram 
semelhantes àquelas dos machos das populações parentais, com exceção das setas 
z4, Z5, S4 e S5 , que foram em média mais curtas nos machos MR que nos machos 
da população paterna. As amplitudes das dimensões das setas S4 e S5 dos machos 
MR não se sobrepuseram às amplitudes correspondentes dos machos da popul ação 
paterna (Tab. V). 

A seta z4 e s4 foram em média mais longas nos machos VS que nos machos 
da popul ação paterna, com as amplitudes de variação se sobrepondo. M achos SV 
apresentaram a seta z2 em média mais curta que nos machos da população patern a, 
com as amp litudes de variação não se sobrepondo (Tab. IV). 

Nos machos RPl , VP e MP as dimensões das estruturas pouco variaram em 
relação às estruturas correspondentes nos machos das populações parentais. 

As setas z2 e z4 apresentaram-se marcadamente mais curtas nos machos SP l 
que nos machos da população paterna, sem haver sobrepos ição das amplitudes de 
variação (Tab. V). 

DISCUSSÃO 

A correlação signi ficati va verifi cada para cada população de E. citrifolius 
sugere que as amplitudes de variação estão relacionadas com a comprimento das 
estruturas . Assim sendo, maiores amplitudes de vari ação devem ser esperadas para 
as setas e macrosetas de maior comprimento e vice-versa. Portanto, as setas j 1, j3 , 
z2, z4, Z5 , s4, e as macrosetas do genu e do tarso IV devem apresentar maiores 
amplitudes de vari ação. Entretanto, a seta z4 na popul ação R fugiu à regra. Apesar 
desta seta apresentar menor dimensão que as setas j3, Z5 e s4, o valor da am pli tude 
de variação foi marcadamente superior. 

Apesar dos exemplares de E. citrifolius avaliados neste trabalho serem 
procedentes de três regiões geografi camente distantes, não foram constatadas 
di ferenças express ivas nas dimensões das estruturas entre as populações . Conse­
quentemente, também os indivíduos procedentes dos cruzamentos interpopulacio­
nais apresentaram pequenas variações em relação às populações parentais. As 
maiores dimensões verificadas neste estudo para algumas setas do escudo dorsal de 
fêmeas em relação às dimensões das setas correspondentes no holótipo (DENMARK 
& M UMA 1970) também foram observadas por MORAES & M c M URTRY (1983), 
FERES & M ORAES (1998) e GONDIM JÚNIOR & MORAES (2001), para exemplares 
de São Paul o e do Nordeste do Brasil. Entretanto, as medições neste estudo estão 
de acordo com as medições do parátipo. 

W YSOKI & Mc M u RTRY (1977) verificaram que E. citrifolius apresenta 
machos com quatro e fêmeas com oi to cromossomos. Se considerarmos que os 
machos haplóides de E. citrifolius apresentam basicamente a mesma constitui ção 
genética que sua mãe, de acordo com o processo reprodutivo de pseud o-arrenoto-
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quia, as semelhanças verificadas nas dimensões médias dos parâmetros estudados 
entre os machos PR, RP, PS e SP e os machos das populações maternais , assim 
como as diferenças observadas entre os machos híbridos e os machos das populações 
paternais, seri am esperadas. 

Os resultados obtidos neste trabalho indicam que E. concordis também se 
reproduz pelo processo de pseudo-arrenotoquia, seguindo o padrão de machos 
haplóides e fêmeas diplóides. Nas fêmeas RS, MR, RM e VS , as dimensões médias 
dos parâmetros estudados não apresentaram variações expressivas quando compa­
radas com as dimensões de fêmeas de populações parentais ; as setas j3 , z2, z4 e s4 
apresentaram pequenas diferenças , mas as amplitudes de variação se sobrepuseram 
em todas as comparações. 

As semelhanças verificadas entre machos SR, RS , SR, VS , SV e SPI, e os 
machos das populações maternais também seriam esperadas, no processo de repro­
dução conhecido como pseudo-arrenotoquia. 

Este processo reprodutivo também foi sugerido por CONGOON & McMuR­
TRY ( 1988) para outras espécies de Euseius. Esses autores verificaram diferenças 
ecológicas e morfológicas entre E. hibisci e E. quetzali procedentes da Califórnia , 
entretanto produziram híbridos em condições de laboratório apresentando um 
isolamento parcial. Machos resultantes do cruzamento de fêmeas E. hibisci e machos 
E. quetzali foram semelhantes aos machos de E. hibisci, sugerindo que E. hibisci se 
reproduz por pseudo-arrenotoquia (parahaploidia). 

A comparação dos dados morfológicos das populações estudadas neste 
trabalho com os dados de descrições disponíveis na literatura para E. citrifolius 
confi rmam que as populações procedentes de Arroio do Meio, Campinas e Petrolina 
pertencem à esta espécie. Do mesmo modo, as populações procedentes de Arroio 
do Meio, Jaguariúna, Petrolina, Pontes e Lacerda e Viçosa pertencem à espécie E. 
concordis. As variações observadas nas medições de estruturas das populações de 
cada espécie, permitiram a diferenciação morfológica da população de E. citrifolius 
de Petrolina das populações de Arroio do Meio e de Campinas, assim como, a 
di ferenciação morfológica da população de E. concordis de Jaguariúna, das demais 
populações correspondentes para esta espécie. A análise dos parâmetros morfoló­
gicos de machos de E. citrifolius e E. concordis provenientes de cruzamentos entre 
populações diferentes sugerem que estas espécies se reproduzem por pseudo-arre­
notoquia. 
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